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Pronto-spcorro faz paciente esperar seis horas 
Esta é a rotina do Hospital Regional de Ceilândia, único para atender os 500 mil habitantes

.  

Os pacientes que procu-
raram o pronto-socorro do 
Hospital Regional de Cei-
lândia ontem foram obriga-
dos a esperar até seis horas 
na fila por uma consulta, o 
que gerou revolta entre os 
pacientes. A dona-de-casa 
Josefa Braga Santos, le-
vando no colo seu filho Car-
los, de dois anos, com vô-
mitos e diarréia, não se 
conformava em esperar 
mais para ser atendida. 
Sem alternativa, porém, 
decidiu continuar na fila, já 
que os centros de saúde não 
funcionaram. 

Como a comunicação de 
que os centros de saúde de-
veriam funcionar normal-
mente ontem só chegou a 
Ceilândia no final da tarde 
de sexta-feira, quando o ex-
pediente já havia sido en-
cerrado, os funcionários 
não ficaram sabendo da de-
cisão da Secretaria. Segun-
do alguns pacientes, entre-
tanto, não adianta procu-
rar os centros de saúde, 
pois as filas são iguais às 
do pronto-socorro do HRC. 

— Já tentei mais de uma 
vez ser atendida no centro 
de saúde n° 8, ficando na fi-
la desde as 4h da madruga-
da. Não consegui. Na se-
mana passada levei meu fi-
lho de três anos para uma 
consulta e novamente não 
consegui. Acabei trazendo 
o menino ao pronto-
socorro, onde fiquei espe-
rando mais de quatro horas 
pelo atendimento. Hoje vai 
ser a mesma coisa — desa-
bafou, desanimada, a dona-
de-casa Creuza Leite, resi-
dente da QNP 15 conjunto 
R casa 44, acompanhada 
da filha doente. 

Ao seu lado, Antõnia Ra-
belio, com o filho de um 
ano, tinha reclamações se- 

melharites: "O pior é a de-
mora, mas nada tenho a re-
clamar dos médicos", ob-
servou, frisando ser demo-
rado até mesmo o atendi-
mento burocrático, já que 
apenas um funcionário cui-
dava de fazer as fichas dos 
pacientes que são atendi-
dos sem triagem prévia. 

Procurando tratamento 
para a filha de nove meses, 
a gestante Neli Rodrigues 
disse ter "horror a pronto-
socorro", em conseqüência 
da demora do atendimento. 
"E a segunda vez que ve-
nho aqui e pelo que estou 
vendo nada mudou. Na mi-
nha opinião faltam médi-
cos". 

IGUAL AO HBB 

De acordo com o diretor 
do Hospital Regional de 
Ceilândia, Sílvio Carlos 
Duarte, não há falta de mé-
dicos no pronto-socorro, 
mas em toda a regional. 
Ontem pela manhã no 
pronto-socorro haviam cin-
co médicos na clínica médi-
ca, três na cirurgia geral, 
quatro na ginecologia e 
obstetrícia e quatro na pe-
diatria. "Não adianta colo-
car mais médicos, porque a 
área física do setor não 
comporta", disse Sílvio 
Carlos, lembrando que o 
HRÇ hoje não é suficiente 
para atender a demanda de 
pacientes. 

O atendimento do setor 
de emergência do HRC se 
equipara ao do Hospital de 
Base. Em julho deste ano, 
por exemplo, foram regis-
trados 20 mil 395 atendi-
mentos na emergência do 
HRC, enquanto a emergên-
cia do HBB atendeu 19 mil 
185 pacientes. Em agosto, a 
situação não foi diferente: o 
pronto-socorro do HRC 
atendeu 19 mil 557 pacien- 

tes, contra 21 mil 800 do 
HBB. 

O diretor do hospital dis-
se ainda que o HRC — hoje 
com deficiências que vão 
desde a falta de médicos e 
enfermeiras até insuficiên-
cia de de leitos — não ofere-
ce atendimento secundá-
rio, como prevê o sistema 
de saúde do DF, uma vez 
que faltam especialidades 
de apoio naquela unidade, 
como neurologia, gastroen-
terologia e mesmo ortope-
dia. 

O atendimento atualmen-
te se restringe à Clínica mé-
dica, cirurgia geral, gine-
cologia e obstetrícia, pedia-
tria, dermatologia, cardio-
logia e psiquiatria. Em al-
gumas delas, como a cirur-
gia ginecológica, cuja de-
manda é muito grande, as 
pacientes chegam a espe-
rar mais de um ano para 
ser operadas. 

No entender do diretor, a 
carência de médicos é 
maior nas áreas de clínica 
médica e pediatria, ao pon-
to de leitos terem sido desa-
tivados na enfermaria de 
pediatria por falta de médi-
cos, apesar da grande de-
manda de pacientes. O pro-
blema se estende a outros 
setores, como a maternida-
de, onde só existem 44 lei-
tos, enquanto a média de 
nascimentos é de 23 crian-
ças por dia. 

Na opinião do médico 
Silvio Carlos, a Ceilândia 
necessita de 700 novos lei-
tos hospitalares. A constru-
ção de mais um hospital 
com capacidade para 200 
leitos, como quer o secretá-
rio de saúde, Carlos Mosco-
ni, vai contribuir para me-
lhorar oatendimento, se-
gundo Sílvio Carlos, mas 
não resolverá o problema. 
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O atendimento no pronto-socorro do HRC é tão grande como o do HBB. Para algumas cirurgias, a espera pode chegar a um ano 

Creuza, Josefa e Neli: sem outra alternativa, o jeito era esperar 


